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AGENDA

Trocando figurinhas
»  O Pátio Brasil inicia hoje uma 

programação voltada para 
fãs de colecionáveis, cultura 
pop e futebol. As atividades 
incluem o Encontro Pokémon, 
realizado apenas hoje, de 10h 
às 19h, que convida amantes 
do desenho para um evento 
de trocas e batalhas de 
cartas; e um espaço dedicado 
à troca de figurinhas do 
novo álbum da Copa 2026, 
disponível de segunda a 
sábado, das 10h às 22h, e 
aos domingos e feriados, das 
13h às 19h, até 29 de julho. 
Entrada gratuita.

Capital Moto Week
»  O Capital Moto Week 

anunciou a edição 2026 
com ampliação da Cidade 
da Moto para 400 mil m² 
e uma programação que 
inclui mais de 100 shows, 
entre eles, atrações 
internacionais como 
Nazareth, Velvet Chain e 
Eagle-Eye Cherry, e a banda 
brasileira Barão Vermelho. 
O festival será realizado de 
23 de julho a 1º de agosto, 
no Parque de Exposições 
da Granja do Torto. 
Ingressos disponíveis em 
bilheteriadigital.com.

Elas no eixo
»  Amanhã, o Choro no 

Eixo vai promover 
uma edição especial 
em homenagem ao 
Dia das Mães, com 
programação no Eixão 
do Lazer, na altura da 
204 Norte. A partir 
das 10h, o Elas no 
Eixo vai reunir roda 
de choro com o grupo 
Regional Severinas 
e apresentações de 
Márcio Marinho com 
convidadas, além de 
ativações voltadas 
ao público feminino, 
serviços de beleza, 
ações gastronômicas 
e sorteios. Entrada 
franca.

Clínica de 
formação 
na prática

O Instituto Brasileiro de 
Ensino, Desenvolvimento e 
Pesquisa (IDP) inaugurou, na 
quarta-feira, a nova Clínica 
de Psicologia da faculdade, 
situada no edifício Life 
Centro Integrado de Saúde, 
na 608 Norte. O espaço foi 
desenvolvido para atender o 
público de Brasília de forma 
gratuita. Servirá, também, 
como um laboratório de 
experiências reais para os 
alunos de psicologia da 
instituição, a partir do 5º 
semestre. O corpo docente do 
curso, alunos e convidados 
marcaram presença no 
coquetel de abertura, realizado 
pela manhã na clínica, e 
receberam o primeiro tour 
nas novas instalações, que 
totalizam seis consultórios, 
sendo um para atendimento 
infantil e um para atendimento 
familiar. Além dos espaços 
para consultas, o núcleo de 
psicologia oferece uma sala de 
aula para discussão de casos. 

A sétima arte da América Latina e Caribe

Foi dada a largada para a 9ª edição da Mostra de Cinema Latino-
Americano e Caribenho no Cine Brasília. Antes da primeira sessão, 
na noite da última quinta-feira, embaixadores, convidados e amantes 
do cinema curtiram um coquetel de boas-vindas na parte externa do 
espaço cultural, organizado pelo Grupo dos Países da América-Latina 
e do Caribe (Grulac). Em seguida, todos seguiram para a exibição 
do primeiro filme da mostra, o haitiano Sequestro S.A. O festival 
reúne obras de 13 países em sessões gratuitas até quarta-feira, 13 de 
maio, e celebra o intercâmbio cultural e a diversidade artística das 
nações latino-americanas e caribenhas por meio da sétima arte.

“Nenhum país proíbe escala por lei”

João Alberto Pinheiro, do conselho de administração da Abrasel DF, comenta sobre o projeto de 
lei para o fim da escala 6 x 1. Também fala sobre o Festival Brasil Sabor, de 14 a 31 de maio, com gastronomia a preços acessíveis

J
oão Alberto Ribeiro Pinhei-
ro, membro do Conselho 
de Administração da Asso-
ciação Brasileira de Bares 

e Restaurante do Distrito Federal 
(Abrasel DF) falou, ontem, em en-
trevista ao Podcast do Correio, so-
bre projeto de lei para fim da es-
cala 6x1. Às jornalistas Adriana 
Bernardes e Mariana Niederauer, 
ele avaliou que a proposta deve-
ria ser voltada somente à jornada 
de trabalho e não à escala, como 
é a discussão hoje. 

De acordo com Pinheiro, a 
Abrasel DF concorda com o ob-
jetivo final da proposta, que é tra-
zer avanços para as relações tra-
balhistas. Para ele, seria impor-
tante reduzir as 44 horas sema-
nais para 40. No entanto, a asso-
ciação se posiciona contrária a 
uma parte do projeto de lei. Ele 
destacou que é importante dife-
renciar escala de jornada de tra-
balho. “Nenhum país do mundo 
proíbe qualquer tipo de escala 
por lei”, destacou. 

Pinheiro apontou que há dois 
pontos principais que devem ser 
levados em consideração. O pri-
meiro é que a mudança na esca-
la traria aumento de custos. Se-
gundo ele, para que o comércio 
continue abrindo nos mesmos 
dias e nos mesmos horários, as 

empresas teriam que contratar 
mais, o que faria com que os cus-
tos da mão de obra aumentas-
sem em cerca de 20%. Ele também 
lembrou da Reforma Tributária, 
que está entrando gradativamen-
te em vigor e que vai aumentar os 
custos de alguns serviços.

Como resultado dessas mudan-
ças, Pinheiro afirmou que as clas-
ses baixa e média seriam penali-
zadas. De acordo com o diretor, 
além do setor privado, o públi-
co passaria por dificuldades. “Eu 
comecei a ouvir prefeitos falando 

que não conseguem absorver esse 
aumento nas suas folhas de paga-
mento. Prefeituras se questionam 
como vão manter a prestação de 
serviços com a elevação do cus-
to, se elas não têm caixa para pa-
gar?”, ponderou.

O segundo ponto ressaltado 
por Pinheiro foi a viabilidade da 
proposta. Ele contou que empre-
sas têm encontrado dificuldades 
para contratar mão de obra. Em 
seus restaurantes, por exemplo, 
há 20 vagas abertas. Nesse cená-
rio, com a necessidade de mais 

trabalhadores, achar funcioná-
rios para completar a equipe 
seria um desafio. Na interpreta-
ção dele, a proibição da escala 
6x1 também causaria aumento 
da informalidade do trabalho, 
uma vez que empresas se sen-
tiriam incentivadas a contratar 
pessoas jurídicas. 

O empresário  se posicionou 
favorável à redução da jornada. 
Para ele, isso poderia causar um 
aumento da produtividade, co-
mo aconteceu em outros países. 
O conhecimento aliado à tecno-
logia ajudaria os trabalhadores a 
produzirem mais em menos tem-
po. “Com mais estudo, prepara-
ção e tecnologia, o funcionário 
vai conseguir produzir melhor. 
Você vai conseguir trabalhar me-
nos horas por semana e entregar 
o que precisa”, defendeu. 

Entre os desafios enfrentados 
pelo mercado empresarial, Pi-
nheiro destacou o endividamen-
to, que não é exclusivo da popula-
ção. Esse seria um dos fatores res-
ponsáveis por diminuir o poder 
de compra dos brasileiros, o que 

traz dificuldades para a econo-
mia como um todo. “Infelizmen-
te, está acontecendo em todas as 
áreas do nosso país, começando 
pelo governo”, disse. 

Gastronomia

Para finalizar, Pinheiro falou 
sobre a vigésima edição do Fes-
tival Brasil Sabor, que ocorre no 
país todo simultaneamente de 14 
a 31 de maio.

No Distrito Federal, há 88 res-
taurantes cadastrados. Neste ano, 
o tema do evento é a A Seleção 
da Cozinha Brasileira, fazendo 
alusão à Copa do Mundo. Com 
entrada, prato principal e sobre-
mesa, o restaurante pode esco-
lher uma entre quatro catego-
rias de preço: R$ 59,90, R$ 79,90, 
R$ 99,90 e R$ 119,90.

Nesta edição, há uma novida-
de, o Circuito Gourmet, aplicativo 
por meio do qual o público pode 
marcar os restaurantes que visi-
tou. Se a pessoa for em três restau-
rantes, ganha um jogo americano 
assinado por Augusto Corrêa, ar-
tista brasiliense com síndrome de 
Down. Interessados que desejam 
provar diferentes sabores podem 
verificar a lista de participantes no 
site brasilsabor.com.br.

* Estagiária sob supervisão 
de Malcia Afonso

Cassia André/CB/D.A Press
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A juíza do TJDFT Luciana Sorrentino; Atalá Correa; o diretor do IDP, 
Francisco Mendes; e Victoria Barbiero
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O representante da Secretaria de 
Educação, Márcio Nunes Gonçalves, 
e a secretária executiva da Comissão 
Distrital Judiciária de Adoção (CDJA), 
Marisa Muniz Verri  

Cleno Couto e a coordenadora 
do curso de Psicologia do IDP, 
Laura Andrade

Os embaixadores da Costa Rica, Norman Lizano 
Ortiz; da Guatemala, Alfredo Vásquez Rivera; e 
de Honduras, Raul Edgardo Graugnard  

Larissa Diniz, Anita Testa, Giovana Castro e 
Helena Dourado   

O secretário de Relações Internacionais, Paco Britto; o embaixador do Haiti, 
Jean-Victor Baptiste; e o diretor do Departamento de México, América 
Central e Caribe do Ministério de Relações Exteriores, Elio Cardoso

Ketlin Vitória, Clara Furquim, Ially Meireles e 
Yasmim Martins   

Os embaixadores da República Dominicana, 
Robert Takada; do Equador, Carlos Alberto 
Velastegui; e do Peru, Rômulo Acurio  

Idalmes Brooks e o embaixador de Cuba Victor 
Manuel, Cairo Palomo  

Pedro Maceira; a diretora do Instituto Cervantes, 
Rosa Maria Sanchez-Cascado; Robson Valdez e 
Graziela Valdez  

Eu comecei a ouvir 
prefeitos falando que não 
conseguem absorver esse 
aumento nas suas folhas 
de pagamento. Prefeituras 
se questionam como vão 
manter a prestação de 
serviços com a elevação 
do custo, se elas não têm 
caixa para pagar?”

PODCAST DO CORREIO /

Aponte a 
câmera do 

celular para 
assistir à 

entrevista: 


